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	Anjos e Soldados


	Houve então uma guerra nos céus. Miguel e seus anjos lutaram contra o dragão, e o dragão e os seus anjos revidaram. Mas estes não foram suficientemente fortes, e assim perderam o seu lugar nos céus. O grande dragão foi lançado fora. Ele é a antiga serpente chamada Diabo ou Satanás, que engana o mundo todo. Ele e os seus anjos foram lançados a terra.


	Apocalipse 12:7-9




	Prefácio


	Tiago Cequinel é autor estreante e o seu primeiro livro mostra que ele é extremamente criativo, inventivo e apaixonado por uma boa história.


	Em Anjos & Soldados os personagens são fortes, densos, alguns até sombrios, mas são profundamente críveis e caminham naturalmente entre um mundo e outro, uma dimensão e outra. A linguagem é dinâmica e os diálogos são ágeis e deliciosos de ler, o ritmo é envolvente, o enredo é atraente.


	Quando entramos no mundo desconhecido criado por Tiago, percebemos que há algo inusitado, novo, mas ao mesmo tempo familiar.


	O sobrenatural está presente de diversas maneiras: serpentes voadoras e belas como imaginamos que elas foram inicialmente criadas, animais estranhos e poderosos, seres imaginários se misturando com anjos e soldados e ainda a contínua batalha entre o bem e o mal. Heróis e traidores, mulheres fortes e guerreiras também participam da aventura épica.


	Enquanto uma verdadeira viagem acontece no Terceiro Reino, em nossa dimensão a luta não é diferente: drogas, pobreza e riqueza se misturam e os jovens enfrentam os desafios da vida moderna do jeito que podem. O pano de fundo é uma grande história de amor – o amor do Criador pela criatura.


	Anjos & Soldados – A batalha final está apenas começando! Merece ser lido como ficção, mas também como um alerta, pois o Filho do Criador em breve voltará para buscar aqueles que O aceitarem.


	Priscila R. Aguiar Laranjeira


	Publicitária e escritora




	Capítulo 1


	O ENCONTRO


	Com passos silenciosos fui entrando bem discreto. Para não tirar a atenção de ninguém, logo me assentei no último banco. Estamos próximo do ano de 2020 e grande parte dessas pessoas estão aqui apenas buscando uma alternativa pra fugir de um mundo, onde a depressão se torna cada vez mais intensa. 


	Dia após dia o medo vem dominando a população e a Terra mantém constantes contrações, como uma mãe que sente as dores ao dar a luz ao seu filho. Muitos pensam que encontrarão a paz através das palavras que aqui escutam. Pensamento totalmente equivocado. Essas palavras não fazem parte de uma lenda escrita por homens, elas possuem o poder de se renovar e se regenerando mantém-se viva perpetuamente. 


	Esse caminho não é para quem deseja descansar e se acomodar sentindo a consciência limpa, mas sim para quem quer lutar de olhos fechados. É participar de uma guerra dentro de uma realidade paralela onde habilidades físicas não são o bastante. Entre o bem e o mal ainda há muita coisa a ser revelada. 


	Sempre busquei enxergar as coisas de uma maneira diferente, olhar além do simples convencional e fugir da razão, aquela mesma que tenta nos cegar a todo instante e nos prende no chão, então eu logo fui aprendendo a cair e levantar. De longe eu vejo todos aparentemente felizes e realizados, fazendo parte de um ambiente harmonioso. Por aqui há vários tipos de pessoas, aquelas que podemos ficar horas e horas ouvindo conselhos e compartilhando experiências. E é claro que como em todo lugar existe aquelas que, bom, deixa pra lá. Encontramos diversas personalidades e conceitos, vários estilos e ideias, histórias distintas que acabam se cruzando, mas o principal fato é que existem pessoas fortes e fracas unidas em um só objetivo. 


	Atrás de um púlpito transparente está o Sr. Magno, um senhor de idade com os cabelos bem brancos e que transmite suas mensagens com autoridade. Mesmo se movendo por meio de uma cadeira de rodas para sustentar a fragilidade do seu corpo, suas palavras saem como fogo e se espalham, alcançando o mais profundo do nosso interior. 


	Tudo em minha vida começou a mudar quando fechei os olhos e comecei a escutar gritos distantes, mal conseguia distinguir se eram de crianças ou animais, mas eram cada vez mais intensos. Depois de alguns segundos abri meus olhos rapidamente e olhei ao redor, todos estavam nos seus devidos lugares, o silêncio voltou e não havia nada de errado. Então, tentei mais uma vez. Fechei meus olhos novamente e desta vez fui mais além, um cenário obscuro apareceu me levando para um lugar cheio de árvores enormes, em uma floresta escura e fria. Os gritos soavam mais altos e pareciam estar se aproximando de mim. Eu podia sentir o vento soprando em meu corpo, mas não conseguia tocar em nada. 


	Algumas sombras começaram a se deslocar rapidamente nos campos, agitando as folhas das árvores até rasgarem a floresta e se perderem na escuridão. Logo após, dois pontos de luz surgiram entre as montanhas e, lentamente, foram subindo até desaparecerem nos céus, o silêncio havia voltado e o cenário permaneceu congelado.


	– Amém – invadiu a voz do Sr. Magno. 


	Abri meus olhos e voltei inteiramente, foi como se tivesse acabado de aterrissar de outro mundo. A minha intenção naquele momento era acreditar que tudo não passava de uma fantasiosa viagem da minha mente. Antes mesmo do encerramento, me levantei rapidamente e fui para casa sem falar com ninguém. 


	Naquela noite eu simplesmente me escondi em meu quarto. Mesmo com a certeza de que algo diferente estava acontecendo, o conforto me venceu e fui dormir para tentar esquecer tudo isso, mas meu plano não deu certo.


	– Acorda filho. – uma voz me chamou.


	Quando abri meus olhos, estava deitado num chão coberto de folhas, bem embaixo de uma daquelas árvores altas dentro do mesmo cenário que havia visitado há poucas horas atrás. Um homem estava sentado numa pedra na frente de uma fogueira, ele vestia roupas escuras e desbotadas, tinha cabelos negros que cobriam boa parte de seu rosto e uma capa de pano sobre os ombros.


	– Você foi escolhido para estar aqui devido a sua coragem e ousadia, então não tenha medo Brian, levante-se devagar, aqui você é como espírito, logo irá se acostumar.


	– Quem é você e como sabe meu nome? – perguntei.


	– Meu nome é Raymond. Tudo o que falamos é registrado. Por várias vezes você se colocou à nossa disposição e disse que se preciso fosse lutaria ao nosso lado. – Respondeu o homem.


	– Sim, mas... – Sem saber o que dizer me levantei e fui sentar do outro lado da fogueira que permitia ver alguma coisa daquele campo cinzento. Por um tempo fiquei calado, apenas refletindo na história que ele contava. 


	– Existem quatro reinos. O Primeiro Reino é o mais distante de todos, foi perfeito por milhares de anos, até que um terço de seu império se rebelou e foi lançado para o Segundo Reino, a terra. Com o passar dos séculos, aqueles que caíram encontraram o caminho para o Quarto Reino, mais conhecido como inferno, onde habitam criações amaldiçoadas e suas rochas cospem o fogo mais quente e temido do universo. Estamos agora no Terceiro Reino, um submundo que divide a terra e o inferno, o lugar aonde aconteceu a maior guerra de todos os tempos, a Batalha dos Anjos, quando o império dos céus desceu para deter aqueles que foram lançados. Mas antes que o mal fosse derrotado, uma grande parte dos anjos caídos fugiu para o inferno e outra voltou à terra. Temos quatro Reinos e um único Criador que criou vida com a sua própria semelhança, mas muitos resolveram escolher o próprio destino. Você sabe do que estou falando – disse Raymond demonstrando um olhar de decepção em seu rosto coberto de cicatrizes.


	– Sim, eu sei bem do que está falando.


	Imediatamente um filme passou rapidamente pela minha cabeça, eu já conhecia por um prisma diferente, tudo se encaixa com a palavra. Então perguntei: 


	– Mas, o que realmente estou fazendo aqui? E meu corpo? O que aconteceu com ele?


	– Nesse momento você dorme normalmente na sua cama, aqui seu espírito o move. – respondeu Raymond me deixando ainda mais confuso.


	Ele se levantou, colocou suas mãos na altura do seu pescoço e alcançou algo que estava preso em uma corrente prata. Então um portal escuro começou a se desenhar dentro de linhas que queimavam no ar como o fogo. Foi quando ele sorriu pela primeira vez e disse:


	– Humanos, só acreditam vendo. 


	Em segundos, cruzamos aquele portal, puxando-me pelo braço passamos rapidamente pelo meu quarto onde eu permanecia dormindo. Depois ele nos guiou ao topo de um prédio em uma cidade totalmente desconhecida para mim. 


	Vários edifícios com estruturas modernas e iluminadas, os carros enchiam as ruas e as pessoas passeavam pelas calçadas até encontrarem seus destinos. 


	– Em lugares como esse, podemos encontrar pessoas que procuram esquecer seus problemas e algumas delas, recorrem às diversas substâncias para enfrentar seus medos e desafios. O objetivo de tudo isso é que satisfaçam todos os seus desejos humanos até se amarrarem em vícios. Essa é uma estratégia que o dono desta festa está usando para dominar vidas. Através do livre arbítrio ele as mantém presas, oferecendo a própria liberdade. Muitos poderiam estar lutando ao nosso lado, mas simplesmente não conseguem acreditar que a vida é muito mais que isso. – disse Raymond.


	– Quem está ao nosso lado? – perguntei.


	– Antigamente havia homens que desenhavam histórias com honra. O homem foi durante muito tempo a imagem do Criador. Hoje, muitos vendem a própria palavra e trocam seus princípios por sucesso, vivemos em tempos de apostasia.


	Eu simplesmente estava diante do que muitos levaram a vida inteira para acreditar, outros que perderam suas vidas por deixar de acreditar e outros que simplesmente rejeitaram. 


	– E eu? Por que estou pronto para lutar? – perguntei.


	Raymond se virou e disse:


	– Eu não disse que já está. 


	Paramos num cruzamento, onde havia várias pessoas atravessando e fomos entrando numa rua onde não passava carros. Acompanhamos o movimento com passos rápidos onde centenas de pessoas andavam na direção contrária sem saber da nossa presença.


	Então Raymond começou a me mostrar:


	– Podemos enxergar pessoas bem vestidas exibindo sorrisos, mas isso é apenas a aparência. Ouvimos várias vozes, mas no silêncio delas escutamos o desespero das almas. Enxergamos vários rostos, mas não são os olhos delas que podem nos ver. Olhe pra dentro delas e veja seus espíritos presos que precisam ser liberto, eles sentem a nossa presença e sabem que estamos aqui. 


	Quanto mais ele falava, mais eu me concentrava e enxergava os rostos que passavam rapidamente e faziam sons diferentes. Parei em frente a um casal jovem que estava sentado em um banco, aquilo me chamou a atenção, com um abraço eles compartilhavam juntos seus sofrimentos em meio a lágrimas. 


	– O que podemos fazer por eles? – perguntei.


	– Não podemos mudar o que já escolheram. Apenas dar a eles um pouco mais de tempo para que tenham a chance de mudar suas escolhas. 


	– Quem sabe só precisam de uma nova chance. – falei indo em direção a eles.


	Quando me aproximei, um som alto como de um animal rugindo forte veio em minha direção e me fez olhar para o lado. Era uma sombra escura na forma de um homem dentro de um sobretudo preto, tinha um rosto assustador, ele já estava esticando suas mãos para me acertar com sua arma, quando Raymond me puxou e nos tirou de lá, nos levou para o alto de uma ponte. Olhando para baixo onde havia o movimento ele disse:


	– Todos tiveram ou terão uma chance, as trevas habitam somente onde a luz não permanece.


	– Aquilo que quase me acertou, quem era?– perguntei.


	– Era um anjo negro, existem milhares que habitam na Terra, exilados, eles agem sobrenaturalmente dominando almas para manter sua existência.


	Antes de continuar a responder, com um simples toque em sua corrente ele nos levou novamente para o Terceiro mundo. 


	– Há coisas que saberá somente na hora certa. Nosso encontro fica por aqui, infelizmente não temos mais tempo, você já conheceu tudo o que era permitido que eu lhe mostrasse. Agora precisa tomar sua decisão, se escolher esta batalha, você voltará, caso contrário, tudo o que você viu e ouviu irá se apagar da sua memória como um sonho esquecido. Seu prazo será até amanhã antes de dormir – disse Raymond. 


	Olhei para aquele cenário como se fosse a última vez, observando cada detalhe, tentando imaginar o que havia além daqueles horizontes. Onde seria o fim das árvores gigantescas que desenhavam um caminho que meus olhos não conseguiam enxergar? Onde ficam os anjos nessa história? Tantas perguntas que eu gostaria de fazer, mas percebi que Raymond não tinha mais tempo. Antes de finalizar o encontro ele ainda disse: 


	– Tem mais uma coisa que precisa saber, caso decida voltar, venha preparado de verdade, ou se despeça da sua família e amigos, pois a morte neste mundo acarretará a morte dos dois mundos. Lembre-se que a sua força aqui depende unicamente do fortalecimento de seu espírito.




	Capítulo 2


	A ESCOLHA


	– Acorda filho. – uma voz me chamou. 


	– Você de novo? E se dessa vez eu disser que... – comecei a surtar logo pela manhã.


	– O que? Disser o quê? Que não vai querer ir para a aula de novo? – desta vez era meu pai e eu estava normalmente na minha cama. Ele, que já estava acostumado com minhas reações sonambólicas pela manhã, rapidamente me cortou com um sorriso.


	Você já acordou no meio de um sonho? Quando tenta se lembrar começa a ficar perdido porque as pessoas mudam de rosto a todo instante. Você está correndo, depois quando vê está voando, então começa a cair de um precipício e no final acaba sentado no sofá, brincando com o cachorro da sua vizinha. Enfim, existem diversos tipos de sonhos e sem dúvida, os meus são os mais confusos. Já me falaram que são vários sonhos em uma única noite e que nossa memória bagunça tudo, juntando apenas algumas partes de cada um. Vai entender...


	Era uma segunda-feira. Estou no primeiro período do curso de Direito, meu pai tem o prazer de me acordar todos os dias pela manhã alimentando sua esperança de no futuro se orgulhar em ter um filho advogado. Como fiquei em dúvida para escolher um curso quando terminei o segundo grau no ano anterior, assim que iniciou o segundo semestre desse ano, eu optei pelo curso de Direito, fazendo a alegria do meu pai que, quando jovem não teve condições financeiras para realizar seu sonho. Tenho certeza que não acontece somente comigo, mas os pais sempre procuram uma forma de reencontrar o passado através do futuro dos seus filhos. 


	– Bom dia mãe. – cheguei dando aquele abraço na Dona Lúcia, como se tivesse voltado de uma viagem distante.


	Ela respondeu:


	– Bom dia querido, vem tomar o café. Sua irmã foi cedo para o plantão no hospital. Choveu a madrugada inteira, mas pelo visto, o sol está começando a aparecer na janela.


	Sempre com um sorriso no rosto, Dona Lúcia começa seu dia na cozinha, lavando a louça do café e cantarolando hinos da Harpa Cristã, que ficaram na minha cabeça desde meus primeiros embrionários dias de vida.


	Depois de um pão quentinho com um café bem forte, meu pai se levantou primeiro: 


	– Agora preciso ir, tenho que me encontrar com a infantaria pela manhã, depois voltarei para o almoço. – disse Sr. Oliver.


	– Pode me deixar na aula? – aproveitei.


	– Sim, então vamos. – respondeu Sr. Oliver. 


	Depois de nos despedirmos de Dona Lúcia, entramos no carro para seguir a vida e começarmos a nossa semana. Com uma vida inteira dedicada ao Exército Brasileiro, Sr. Oliver tem uma rotina agitada. 


	– Ontem o Exército começou a convocar mais soldados para prestar serviço no Oriente médio. – ele compartilhou. Bom, talvez seja dessa vez que o país conseguirá entrar para a ONU.


	– E o que ganhamos com isso? – perguntei.


	– Infelizmente, isso é mais um posicionamento de status perante os outros países.


	– E não é bom pra nossa imagem?


	– Seria sim, mas se estivéssemos passando dificuldades em nossa casa, por que eu iria fingir estar tudo bem e ainda fazer questão de ajudar as outras famílias?


	– Hum... – entendi.


	– Só não diga isso a ele. – Sr. Oliver com um sorriso apontou para o pedinte do sinal vindo em direção de nossa janela que estava aberta. 


	Com palavras pausadas e emboladas ele fez seu papel:


	– Tio, me dá uma moedinha pra comer? 


	Meu pai tirou do painel do carro uma moeda e entregou a ele que saiu agradecido. Em seguida questionei:


	– Não é você quem fala que enquanto as próprias pessoas não pararem de financiar isso, eles nunca irão procurar trabalho? 


	– Sim, mas é que eu gostei da camiseta dele. – Sr. Oliver disse rindo.


	Quando estávamos passando pelo sinal pude enxergar uma camisa branca e suja com uma frase escrita de tinta feita por ele mesmo. “Pra se herói aqui, basta sobreviver”. 


	Do seu jeito ele se expressava e chamava a atenção dos mais observadores. Sr. Oliver continuou a conversa:


	– Hoje preciso escolher mais dois soldados pra embarcar. 


	Comecei a lembrar da noite agitada que tive e bateu a curiosidade de saber: 


	– O que foi avaliado ou quais os critérios usou para escolher?


	– Bom Brian, muitos são chamados, mas poucos são escolhidos. Você percebe que quem está preparado de verdade, na mesma hora se levanta e diz: “Sim senhor”. O lamentável é que em muitas vezes, justamente aqueles que tiveram anos e anos de formação acabam se escondendo de medo. 


	– Hum...


	– Pronto! Chegamos, tenha uma boa aula, cuidado para atravessar a rua. Fique com Deus. – disse meu pai.


	– Tchau. – me despedi.


	Aquelas palavras me acertaram em cheio. Eu precisava de um tempo. Fui dar uma volta pelo parque ao lado da faculdade e sentei num banco de frente para o lago. Nos dias de frio pela manhã podemos assistir o sol eliminando todas as pequenas camadas de gelo que sobraram na superfície das águas e do gramado. O pessoal da caminhada seguia firme em seus passos até o final da trilha. Um casal de patos levava seus filhotes para passear por aquelas águas geladas, seguindo seu rumo. No viaduto que cortava a frente do parque passavam carros e mais carros que levavam as pessoas para trabalhar, seguindo suas rotinas. Mas, e quanto a mim? Eu precisava tomar uma decisão, me juntar a elas buscando uma vida perfeita lutando por um reconhecimento aqui, ou tomar um caminho totalmente diferente: lutar numa batalha em algum lugar desconhecido contra seres que nem sei o que são e nem como derrotá-los. 


	Ao mesmo tempo em que sentia aquela vontade de ir e me atirar de cabeça, eu lembrava na última coisa que Raymond dissera e que me fazia pensar: como vou para um lugar correndo o risco de não voltar nunca mais para casa? 


	Apesar de agora conhecer o outro lado, eu ainda preciso aumentar minha fé para acreditar que conseguirei voltar. Lógico, era o que eu precisava fazer há tempos, mas confesso que muitas vezes me deixei levar pela minha própria vontade. Agora entendo quando Sr. Magno falava que ninguém poderá se esconder para sempre de um chamado.


	O sol estava ficando cada vez mais forte, mas ainda não passava de uma lâmpada de geladeira naquele frio do inverno curitibano. Olhando para o nada, eu avistei que pronta para atravessar a rua estava ela, Emanuelle, ouvindo sua música e caminhando lentamente. Ela é simplesmente linda e melhor, diferente de todas as outras. Tem um rosto delicado de menina e ao mesmo tempo um olhar de uma mulher, um sorriso que... Bom, deixa pra lá, depois explico, não posso ficar aqui parado assistindo essa cena sem contribuir com minha participação. Então, saltei do banco rapidamente e comecei a correr. Fui mais veloz que um puma para que antes do sinal abrir eu chegasse até ela para dizer:


	– Me passa a carteira, é um assalto. 


	Não! Brian! “Não sei bem o que acontece, mas quando estou perto dela acabo fazendo esse tipo de brincadeira, é o maior atraso. Até o senhorzinho que estava ao lado dela esperando para atravessar a rua abaixou a cabeça e se lamentou.” Ela nem ao menos levou em consideração meu esforço e me quebrou:


	– Calma, ainda faltam quinze minutos para começar a aula. Por que está com tanta pressa? 


	Mulheres! Se elas descobrem que por causa delas você fez um pequeno esforço, é o bastante para ficarem se achando e decolar no salto... Mas, numa dessas elas podem ficar vulneráveis.


	– Na verdade eu estava sentado no parque e vi de longe uma gatinha. – em seguida olhei para o lado e mandei aquela pausa proposital enquanto o sinal abria.


	– Ah, é? – ela caiu.


	– É sim, por isso resolvi correr, ela estava quase subindo numa daquelas árvores ali. – apontei ao lado e continuei – Eu não queria que isso acontecesse porque ela poderia ter uma família ou um namoradinho felino, e isso é muito ruim...


	– Com certeza, às vezes teria um gatinho que iria ficar se sentindo abandonado nessa história, seria muito triste.


	– Isso mesmo, seria muito triste, ele ficaria sozinho, não é legal ficar sozinho! – eu aproveitei.


	– Mas, às vezes isso pode ser bom pra ele aprender, ou quem sabe descobrir que ele nunca iria conseguir ficar sequer uma semana sozinho. 


	Não... Ela sempre encontra uma maneira de tocar na ferida. Está bem, eu confesso que no começo deste semestre só pisei na bola. Quando ela mais gostava de mim e estávamos bem próximos eu me afastei. 


	Conheci a Michele logo nos primeiros dias de aula e acabei deixando me levar, me afastei dela e dos nossos amigos, hoje corro atrás para recuperar o que sempre foi e será mais importante pra mim.


	– Não fala assim, já faz uns três meses que estou sozinho e posso provar que consigo ficar sozinho o tempo que for necessário. O que você quer que eu faça pra você acreditar?


	– Brian, eu acredito em você. Nos conhecemos desde criança, sei quando fala a verdade, mas não será do dia pra noite que as coisas vão voltar a ser como eram.


	Eu também a conhecia muito bem e sabia que ainda existia algum sentimento dentro dela e que ele poderia acender a qualquer instante. Era apenas uma questão de tempo para tudo voltar ao normal. Se eu pudesse apagar tudo isso, talvez não doesse tanto lembrar. É um processo bastante doloroso e ela sabia disso, então trocou de assunto: 


	– Não o vi ontem na igreja, você foi? 


	– Sim, mas tive uns imprevistos e precisei sair mais cedo. – respondi.


	– Eles estão sentindo muito a sua falta, você precisa recuperar logo seu lugar no microfone. Michael não consegue tocar e cantar ao mesmo tempo. – ela sorriu pela primeira vez. 


	– Já estou voltando aos ensaios, agora estou me preparando e esperando o momento certo. O que está ouvindo, me deixa ouvir? – perguntei já tomando seu fone.


	– Nada não... Brian não, me devolve agora!


	– Não acredito que está ouvindo essas bandinhas tipo ...


	Quando coloquei para tocar em meu ouvido, passei por umas das situações mais complicadas da minha vida. Eu não podia rir, era ela mesma quem estava cantando com um violão. Muito tenso, não acertava o tom, o ritmo. Mas a melodia e a letra não eram ruins não, eu nunca tinha ouvido. Quando consegui me concentrar a música acabou.


	– Pode rir. – disse Manu já conformada.


	– Eu não vou rir, por que iria rir? 


	– Já está rindo. 


	– Não estou rindo, estou apenas sorrindo, eu sou simpático. Não vou dizer que o conjunto da obra ficou perfeito, harmonioso, incrivelmente afinado e...


	– Pare Brian, eu não acredito que você ouviu. – ela me tomou o celular. 


	– Não está tão ruim, a música é boa, de verdade, de quem é?


	– Sério que você não conhece? – ela começou a rir. Ufa! Agora eu podia rir também. 


	– Sim, não conheço de quem é?


	– Eu comecei a fazer aula de violão no mês passado com o guitarrista da igreja, então tentei criar alguma coisa com os primeiros acordes.


	– Parabéns! Depois eu quero que me passe a letra escrita. Você está muito bem para quem começou a aprender no mês passado, arrumou um bom professor. Pena que ele não ensinou canto também... – não podia deixar passar essa.


	Ela me fuzilou com os olhos e respondeu:


	– É uma pena mesmo. Bom, mas ele não sabe cantar também.


	– Há, é verdade deixa quieto. – tive que concordar.


	Mais alguns passos e estávamos à frente de uma das maiores faculdades da cidade. Ela estava no segundo período do curso de odontologia e parecia que realmente tinha nascido pra isso. Fomos entrando e nos perdendo no meio do pessoal. A maioria deles está procurando seus lugares. É só olhar para os lados que podemos encontrar grupos formados de pessoas com o mesmo estilo de vida, com as mesmas roupas e até o mesmo cabelo. Para aparentemente ser diferente em um lugar como este você só precisa ser uma pessoa normal.


	Logo começamos a encontrar nossos colegas que chegavam para compartilhar as coisas que aconteceram no final de semana. Primeiro, vieram duas amigas de Emanuelle. Beatriz e Luísa eram as pessoas mais próximas dela, companheiras inseparáveis de trabalhos e estudos. 


	Fazendo parceria comigo e vindo em nossa direção todo desajeitado com seu violão, estava Fernandes. Cuidado cara, olha para trás, não...


	– Hei, garoto presta atenção – advertiu um das maiores patricinhas da faculdade.


	– Foi mal, na próxima eu acerto com mais carinho. – respondeu Fernandes.


	Nas segundas ele tem ensaio com sua banda após a faculdade, então anda com seu instrumento enrolado numa capa preta e geralmente acerta alguém na maioria das vezes em que olha para o lado. 


	– E aí, Brian! Olá meninas, tudo bem? 


	– Tudo certo. – respondemos.


	– Gente adivinhe só aonde fui nesse domingo. – disse Bia.


	– Ah, eu não sei, aonde você foi? – perguntou Manu.


	– Foi almoçar fora? No churrasco da sala? – tentou Luísa.


	– Foi no jogo do tricolor? – tentou Fernandes.


	– Não. Fui levar minha “sublinha” no shopping. 


	– Ah, eu ia dizer isso mesmo quando chegasse a minha vez de tentar adivinhar o que... – a ironia começou a tomar conta de mim, mas bem na hora certa Emanuelle me chamou a atenção e me chamou baixinho:


	– Brian... 


	Eu parei na hora e disfarcei com um sorriso. Bia tinha uma mania, que tudo o que ia contar ela começava pedindo para os outros adivinharem, como se alguém fosse acertar. 


	– 07:25, vamos entrar. – lembrou Manu. 


	– Até mais – despediu-se o trio.


	– Até – nos despedimos.


	Entramos para a aula. As salas estavam ficando cada vez mais cheias, os professores daquela manhã tomavam o lugar das centenas de vozes que falavam ao mesmo tempo, criando o clima de estudo. E eu deveria estar morrendo de vontade de pegar meu caderno, prestar atenção em cada frase e anotar cada palavra importante que viesse agregar em meu conhecimento acadêmico... Mas, que nada! Eu estava bem longe, distante de tudo, não conseguia parar de pensar como seria minha vida se eu a entregasse totalmente para Deus. Ele iria cuidar de mim da mesma forma que tem cuidado aqui? E se eu não estiver pronto?


	Às vezes somos críticos com o trabalho dos que estão à nossa volta. Em vários momentos pensamos que isso poderia ser diferente ou aquilo não deveria estar como está. Mas acontece que, às vezes, a pessoa que foi escolhida para realizar este trabalho simplesmente não foi porque se julgou despreparada e resolveu esperar a próxima oportunidade. Então, o máximo que ela poderá fazer é exatamente isto, apenas criticar. 


	Conforme os ponteiros do relógio giram, meus pensamentos vão fazendo um movimento de translação dentro da minha cabeça ao redor do meu cérebro. 


	– Brian, a chamada. – disse Fernandes que estava sentado bem na minha frente.


	– Presente, aqui professora! – respondi rapidamente voltando para a aula.


	Levantei e virei a cabeça para ver o que a galera estava rindo e descobri quando a professora falou:


	– Calma, Brian. Ainda não é hora da chamada.


	Fala sério que eu caí nessa, esse é o preço por viajar na aula e ter bons amigos sentados do seu lado. Logo as horas passaram em alguns minutos e de repente o tempo que estava ao meu favor começou a me pressionar. 


	Acabou a aula e logo saí, precisava de um tempo pra pensar, mas é claro que não poderia deixar de fazer meu caminho de volta sem procurar aquele sorriso em cada rosto que passava perto de mim.


	Saindo do portão, antes de chegar à rua podíamos ver um chafariz cercado por escadas de degraus coloridos, local top para pequenos encontros daqueles que saíam da aula e também para aqueles que nem entravam. Eu preferia ficar sentado bem na parte amarela, porque dela conseguia ver boa parte do parque e também se meu ônibus já estava descendo. Depois de alguns minutos uma das últimas a cruzar o portão foi Bia. Levantei e fui até ela.


	– Bia, você viu a Manu? – perguntei. 


	– Sim, sabe o que aconteceu? Ela foi pegar um livro na biblioteca e pegou o errado, agora foi trocar. 


	– Obrigado Bia, vou esperá-la, então – respondi.


	– Ah, sei. Vou nessa – despediu – se Bia.


	Ficar esperando? Que nada, vou ter que pegar aquele livro que a professora pediu para a aula da semana que vem mesmo. Aproveitar o momento às vezes é um ato de extrema sabedoria. Entrei no prédio da biblioteca e dei de cara com quem? 


	– Puxa! Que coincidência – disse Manu.


	– Que nada! Eu tinha certeza que você estava aqui – não menti. Então continuei. – só vou retirar um livro e já vamos. 


	Qual era o livro mesmo? Eu sabia que iria precisar de um livro, agora saber qual já era demais para mim. Será que anotei no caderno? Não, nem tirei o caderno da mala hoje. Antes que a bibliotecária me oferecesse sua prestativa e generosa ajuda me perguntando o nome ou o autor do livro, rapidamente o avistei de longe e fui rapidamente para o final da biblioteca.


	– Olha ele lá, achei! – me atirei naquelas enormes prateleiras e abracei o primeiro livro que tinha no título alguma coisa de Direito que encontrei. 


	Quando estava chegando para retirá-lo junto à atendente, um estouro seco vindo da rua rasgou as dependências da faculdade chamando nossa atenção. Manu correu em direção à janela para ver o que tinha acontecido, enquanto eu terminava o registro de saída do livro. A recepcionista disse:


	– Deve ser alguma coisa que caiu. Este livro é o mais requisitado pelos professores orientadores dos trabalhos de conclusão de curso. Você é tão novinho, nem parece que está concluindo o curso!


	Olhei para o lado, a Manu estava se aproximando novamente. Antes de ela chegar consegui contornar a situação com simpatia e humildade:


	– Pois é, mas ainda falta muito tempo. Tchau! – Peguei rapidamente o livro da mão da recepcionista e antes que ela resolvesse estragar tudo com outro comentário, puxei a Manu pra fora e saímos rapidamente.


	– O que foi aquele barulho? Você viu alguma coisa? – perguntei. 


	– Não, a janela da biblioteca fica bem em frente ao laboratório, não consegui ver nada. – ela respondeu.


	Quando saímos do prédio e entramos no pátio que dá acesso ao portão, começamos a ver um tumulto enorme: pessoas alvoroçadas circulando ao redor de um giroflex de um carro de polícia. Olhamos apreensivos e ficamos totalmente sem reação quando cruzamos o portão e avistamos um corpo esticado no chão ao lado do chafariz, coberto por uma lona preta que deixava apenas seu tênis para fora. 


	Era um aluno da faculdade que tinha acabado de ser assaltado. Seus amigos chorando em desespero sobre seu corpo estavam sem acreditar no que acabara de acontecer. O local foi bloqueado e logo chegaram a imprensa, o IML – Instituto Médico Legal e outra viatura notificando que não conseguiram encontrar o responsável pelo crime. 


	Conforme o povo vai conversando, novas versões do ocorrido vão surgindo, alguns dizem que a vítima reagiu, outros que ele foi morto porque tinha pouco dinheiro para entregar, enfim, a única coisa que passou pela minha cabeça naquele momento foi que o corpo se encontrava no mesmo lugar que eu estava antes de resolver procurar por Emanuelle. Isto poderia ter acontecido comigo, como será que eu iria reagir a um assalto? E se eu estivesse com Emanuelle? E se tentassem alguma coisa com ela? 


	A verdade é que jamais iremos saber ao certo o que aconteceu, se ele tentou reagir ou não, muito menos o que irá acontecer com sua alma. O fato é que em alguns segundos sua história aqui na Terra chegou ao fim. 


	Assistindo a tudo isso, eu tomei minha decisão. A única coisa que me deixava em dúvida era o medo de perder minha vida por aqui, mas se a qualquer instante podem tirá-la de mim, eu vou, pois é melhor morrer de braços abertos lutando pelo que você acredita do que viver de braços cruzados. 


	Quando olhei para trás percebi que estávamos cercados por uma pequena multidão, peguei na mão da Emanuelle e disse:


	– Vem comigo.


	Sem dizer uma palavra, olhando ao nosso redor, ela também percebeu que realmente era a nossa hora, então com um olhar abatido fomos abrindo caminho até sair daquele tumulto. Chegamos ao ponto de ônibus. Ainda que nossas casas fossem localizadas no mesmo bairro, raramente pegamos o mesmo ônibus, porque nossos horários são bem diferentes. 


	– Essa falta de segurança é um absurdo! – Manu começou o assunto.


	– Pois é, será que amanhã vai ter aula? 


	– Não, não acredito que você está pensando se... 


	– Calma, foi brincadeirinha. – consegui arrancar um pequeno sorriso. 
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